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AnAnáálise de cenlise de cenáário: pontos fortesrio: pontos fortes



EscritEscritóório Trio Téécnico de Estudos Econcnico de Estudos Econôômicos do Nordestemicos do Nordeste

3

••MMelhoramento genelhoramento genéético tico  econeconôômico mico  carcacarcaçça, desempenho;a, desempenho;

••Tecnologias deTecnologias de manejo nas diversas fases de produmanejo nas diversas fases de produçãção;o;

•• Sabor da carne + Sabor da carne +  de carne magra;de carne magra;

•• Cortes padronizados que cabem no bolso > bisteca, lombo e pernilCortes padronizados que cabem no bolso > bisteca, lombo e pernil;;

•• Diversidade de usos na culinDiversidade de usos na culináária (embutidos);ria (embutidos);

••PPreconceito em relareconceito em relaçãção o àà tentenííasease--cisticercose;cisticercose;

•• Empresas concorrentes de distribuiEmpresas concorrentes de distribuiçãção no varejo.o no varejo.
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AnAnáálise de cenlise de cenáário: pontos fracosrio: pontos fracos
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•• Desconhecimento do risco de doenDesconhecimento do risco de doençças (seguranas (segurançça alimentar e a alimentar e 
barreira sanitbarreira sanitáária);ria);

•• Febre aftosa no Nordeste (Febre aftosa no Nordeste (susuíínosnos?);?);

•• FFiscalizaiscalizaçãção do tro do trâânsito e do abate de animais;nsito e do abate de animais;

•• AAbatedouros municipais, predominantemente de subsistbatedouros municipais, predominantemente de subsistêência;ncia;

•• AdoAdoçãção de o de tecnologias de manejo de dejetos;tecnologias de manejo de dejetos;

•• Carga tributCarga tributáária obsoleta e anacrria obsoleta e anacrôônica;nica;

•• ImportaImportaçãção regionalo regional, produ, produçãção municipal (o municipal (TabelaTabela).).

AnAnáálise de cenlise de cenáário: pontos fracosrio: pontos fracos
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•• ImportaImportaçãção regional no ano de 2009, destino Cearo regional no ano de 2009, destino Cearáá..
UF Kg % (Kg) Valor (R$) % (R$)

Pernambuco 3.255.506,79 54,76 151.305.703,78 84,83
Paraná 1.100.926,23 18,52 7.289.157,92 4,09
São Paulo 617.351,30 10,38 4.891.419,00 2,74
Santa Catarina 520.702,46 8,76 10.676.167,25 5,99
Mato Grosso 142.533,69 2,40 1.072.154,98 0,60
Minas Gerais 123.786,61 2,08 1.053.529,72 0,59
Rio Grande do Sul 111.122,87 1,87 856.961,51 0,48
Goiás 56.230,00 0,95 789.850,49 0,44
Piauí 9.396,00 0,16 165.147,00 0,09
Rio Grande do Norte 3.700,00 0,06 62.517,35 0,04
Maranhão 2.132,09 0,04 37.973,16 0,02
Mato Grosso do Sul 760,38 0,01 103.289,65 0,06
Paraíba 720 0,01 15.347,51 0,01
Rio de Janeiro 499,15 0,01 43.289,00 0,02
Total geral 5.945.367,57 178.362.508,32

Fonte: SEFAZ-CE (2011)
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•• Cooperativas ou associaCooperativas ou associaçõções;es;

•• R$ > R$ > insumos;insumos;

•• Dados para iDados para indicadores tndicadores téécnicos e econcnicos e econôômicos;micos;

•• NNúúcleos multiplicadores de gencleos multiplicadores de genéética avantica avanççada;ada;

•• Variedades de milho com reduzidos valores Variedades de milho com reduzidos valores 
nutricionais, como lisina, teor de nutricionais, como lisina, teor de óóleo;leo;

•• PPololíítica de marketing sobre os produtos;tica de marketing sobre os produtos;

•• PPololííticas estaduais ou regionais para o setor.ticas estaduais ou regionais para o setor.

AnAnáálise de cenlise de cenáário: pontos fracosrio: pontos fracos
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AnAnáálise de cenlise de cenáário: oportunidadesrio: oportunidades

MARKETING!!!!!!!!!!!MARKETING!!!!!!!!!!!
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•• Melhoria de produtividade e da produMelhoria de produtividade e da produçãção das culturas de soja e o das culturas de soja e 
de milho;de milho;

••  Demandas de milho e de sorgo > ingrediente da dieta;Demandas de milho e de sorgo > ingrediente da dieta;

•• Uso de alimentos alternativos em substituiUso de alimentos alternativos em substituiçãção ao milho;o ao milho;

•• Melhoria dos valores nutricionais do milho;Melhoria dos valores nutricionais do milho;

•• Obras de infraestruturas de transportes em andamento;Obras de infraestruturas de transportes em andamento;

•• InstalaInstalaçãção da produo da produçãção de suo de suíínos em novas nos em novas ááreas.reas.

AnAnáálise de cenlise de cenáário: oportunidadesrio: oportunidades
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••  Renda da populaRenda da populaçãção e da demanda por proteo e da demanda por proteíína animal de qualidade;na animal de qualidade;

••  MMarketing e da oferta de cortes especiais > arketing e da oferta de cortes especiais >  consumo da carne suconsumo da carne suíínana;;

••  Alto preAlto preçço da carne bovina;o da carne bovina;

•• DesmistificaDesmistificaçãção das negativas em relao das negativas em relaçãção o àà carne sucarne suíína;na;

••  Acesso ao crAcesso ao créédito constitucional, baixo custo para investimento;dito constitucional, baixo custo para investimento;

•• Possibilidade de integraPossibilidade de integraçãção em cadeiao em cadeia

fechada ou produfechada ou produçãção independente;o independente;

•• ProduProduçãção em ambiente aberto (Siscal)o em ambiente aberto (Siscal)

e orge orgâânico > mercado especnico > mercado especííficofico

AnAnáálise de cenlise de cenáário: oportunidadesrio: oportunidades
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InsumosInsumos
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ÁÁrea plantada, quantidade produzida e produtividade do milho em 2rea plantada, quantidade produzida e produtividade do milho em 2009 e 009 e 
variavariaçõções(%) nos anos de 2007, 2008 a 2009. es(%) nos anos de 2007, 2008 a 2009. 

Local
Área plantada Produção Produtividade

2009 (ha) 07-08 08-09 2009 (ton) 07-08 08-09 2009 (kg/ha) 07-08 08-09

Oeste Baiano 239.470 126,31 5,54 1.522.383 272,92 17,47 6.357,30 64,78 11,30

Sul Maranhense 35.958 -10,29 56,64 193.891 0,40 64,10 5.392,15 11,92 4,76

Sertão Sergipano 108.400 11,44 0,28 479.718 272,99 13,43 4.425,44 234,69 13,12

Agreste Sergipano 57.435 5,21 4,53 214.615 31,64 39,44 3.736,66 25,13 33,40

Sudoeste Piauiense 108.979 -0,01 18,45 338.183 64,51 84,13 3.103,19 64,52 55,45

Outras 2.721.619 - - 2.319.112 - - - - -

ÁÁrea de atuarea de atuaçãçãoo 3.271.8613.271.861 0,930,93 4,124,12 5.067.9025.067.902 37,9837,98 7,887,88 1.548,941.548,94 36,7136,71 3,613,61

Nordeste 3.126.736 1,50 4,22 4.799.396 41,51 8,42 1.534,95 39,42 4,03

Norte 523.232 1,46 -3,87 1.273.569 18,11 0,77 2.434,04 16,41 4,83

Sudeste 2.105.154 3,14 -10,46 6.652.707 9,98 -41,68 3.160,20 6,64 -34,86

Sul 4.840.289 4,66 -4,67 18.719.240 3,80 -24,93 3.867,38 -0,82 -21,25

Centro-Oeste 3.548.910 11,41 -5,98 15.627.170 24,99 -7,54 4.403,37 12,19 -1,66

Brasil 14.144.321 5,26 -4,09 47.072.082 13,09 -20,13 3.327,98 7,44 -16,72
Fonte: ProduFonte: Produçãção Agro Agríícola Municipal/IBGE (2011).cola Municipal/IBGE (2011).
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InsumosInsumos
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RelaRelaçãção de troca suo de troca suííno/milho (kg) no Nordeste no perno/milho (kg) no Nordeste no perííodo de janeiro de 2008 a dezembro de 2010.odo de janeiro de 2008 a dezembro de 2010.
Fonte: FVG/CIESTFonte: FVG/CIEST--ETENE (2010).ETENE (2010).
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ÁÁrea plantada, quantidade produzida e produtividade da soja em 20rea plantada, quantidade produzida e produtividade da soja em 2009 e 09 e 
variavariaçõções(%) nos anos de 2007, 2008 a 2009. es(%) nos anos de 2007, 2008 a 2009. 

Fonte: ProduFonte: Produçãção Agro Agríícola Municipal/IBGE (2011).cola Municipal/IBGE (2011).

LocalLocal
ÁÁrea plantadarea plantada Quantidade produzidaQuantidade produzida ProdutividadeProdutividade

2009 (ha)2009 (ha) 0707--0808 0808--0909 2009 (ton)2009 (ton) 0707--0808 0808--0909 2009 (kg/ha)2009 (kg/ha) 0707--0808 0808--0909

Oeste BaianoOeste Baiano 948.499948.499 6,286,28 4,994,99 2.418.6722.418.672 19,5119,51 --11,8111,81 2.550,002.550,00 12,4412,44 --16,0116,01

Sul MaranhenseSul Maranhense 351.126351.126 5,385,38 --3,903,90 1.064.3791.064.379 6,046,04 --2,782,78 3.031,333.031,33 0,620,62 1,171,17

Sudoeste PiauienseSudoeste Piauiense 277.222277.222 15,3115,31 9,399,39 780.415780.415 68,9668,96 --4,724,72 2.815,132.815,13 46,5246,52 --12,9012,90

Leste MaranhenseLeste Maranhense 53.06553.065 56,3956,39 4,444,44 132.434132.434 96,1796,17 --13,5413,54 2.495,692.495,69 25,4425,44 --17,2117,21

OutrasOutras 41.78841.788 -- -- 111.920111.920 -- -- -- -- --

ÁÁrea de atuarea de atuaçãçãoo 1.671.8181.671.818 8,448,44 3,403,40 4.508.1494.508.149 23,6823,68 --8,518,51 2.696,552.696,55 14,0514,05 --11,5211,52

CentroCentro--OesteOeste 9.913.7079.913.707 6,726,72 3,053,05 28.973.68328.973.683 11,1811,18 --0,540,54 2.922,592.922,59 4,194,19 --3,493,49

SulSul 8.285.7168.285.716 --1,651,65 1,701,70 18.428.30418.428.304 --10,8710,87 --9,789,78 2.224,112.224,11 --9,379,37 --11,3011,30

NordesteNordeste 1.638.6371.638.637 8,598,59 3,663,66 4.421.4424.421.442 23,6023,60 --8,498,49 2.698,242.698,24 13,8213,82 --11,7211,72

SudesteSudeste 1.423.6721.423.672 2,562,56 1,941,94 4.078.5364.078.536 9,589,58 1,651,65 2.864,802.864,80 6,846,84 --0,290,29

NorteNorte 500.050500.050 11,6411,64 --1,571,57 1.443.4171.443.417 22,5222,52 0,930,93 2.886,552.886,55 9,759,75 2,542,54

BrasilBrasil 21.761.78221.761.782 3,313,31 2,402,40 57.345.38257.345.382 3,423,42 --4,164,16 2.635,142.635,14 0,100,10 --6,406,40
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InsumosInsumos
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RelaRelaçãção de troca suo de troca suííno/soja (kg) no Nordeste no perno/soja (kg) no Nordeste no perííodo de janeiro de 2008 a novembro de 2010.odo de janeiro de 2008 a novembro de 2010.
Fonte: FVG/CIESTFonte: FVG/CIEST--ETENE (2010).ETENE (2010).
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•• MudanMudançças climas climááticas ou de mercado > desabastecimento de milho e de ticas ou de mercado > desabastecimento de milho e de 

soja para rasoja para raçãção animal, com consequente aumento de custos de o animal, com consequente aumento de custos de 

produproduçãção;o;

•• IndefiniIndefiniçãção de prazo para erradicao de prazo para erradicaçãção ou controle de doeno ou controle de doençças;as;

•• Abastecimento contAbastecimento contíínuo dos produtos da suinocultura do Nordeste a nuo dos produtos da suinocultura do Nordeste a 

partir do Sulpartir do Sul--Sudeste, retraindo os investimentos na atividade, tanto Sudeste, retraindo os investimentos na atividade, tanto 

na produna produçãção como na indo como na indúústria de transformastria de transformaçãção o 

AnAnáálise de cenlise de cenáário: ameario: ameaççasas
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AnAnáálise de risco: nota sobre resultadoslise de risco: nota sobre resultados
•• Nordeste > elevado abate de subsistNordeste > elevado abate de subsistêência, estrutura municipal precncia, estrutura municipal precáária;ria;

•• No mercado formal, os produtos sNo mercado formal, os produtos sãão oriundos de grandes empresas por o oriundos de grandes empresas por 
importaimportaçãção intero inter--regional;regional;

•• Programa Nacional de Desenvolvimento da Suinocultura (PNDS);Programa Nacional de Desenvolvimento da Suinocultura (PNDS);

•• Suinocultura eminentemente familiar > EstadoSuinocultura eminentemente familiar > Estado

Adagri interdita matadouro clandestino em Quixadá. Disponível em: http://www.adagri.ce.gov.br/noticias/14-lista-de-
noticias/410-adagri-interdita-matadouro-clandestino-em-quixada. Acesso em 21 de dezembro de 2010 
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ANANÁÁLISE DE RISCO: nota sobre resultadosLISE DE RISCO: nota sobre resultados

•• CondiCondiçõções ses sãão necesso necessáárias para o investimento privadorias para o investimento privado

––Infraestrutura de transporte;Infraestrutura de transporte;

––Garantia de abastecimento de milho e de polGarantia de abastecimento de milho e de polííticas de preticas de preçço o 
mmíínimo: lucratividade e rentabilidade;nimo: lucratividade e rentabilidade;

––Agilidade nas polAgilidade nas polííticas e compras governamentais;ticas e compras governamentais;

––Mitigar a clandestinidade;Mitigar a clandestinidade;

––AssistAssistêência tncia téécnica > infraestrutura e pessoal qualificados;cnica > infraestrutura e pessoal qualificados;

––Estimular o cooperativismo;Estimular o cooperativismo;

––Reduzir impostos de insumos e dos alimentos, entre outras.Reduzir impostos de insumos e dos alimentos, entre outras.
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Perfil das operaPerfil das operaçõções de cres de créédito do dito do 
Banco do NordesteBanco do Nordeste
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AplicaAplicaçõções do BNB por setor/atividade em 2010 (R$*mil)es do BNB por setor/atividade em 2010 (R$*mil)
Setor/atividadeSetor/atividade Valor (R$)Valor (R$) (%) Setor/atividade(%) Setor/atividade % FNE% FNE

PecuPecuááriaria 1.518.9921.518.992 41,5341,53 14,1214,12
BovinoculturaBovinocultura 1.200.0141.200.014 32,8132,81 11,1611,16
Caprinocultura e ovinocultura Caprinocultura e ovinocultura 138.590138.590 3,793,79 1,291,29
AviculturaAvicultura 86.51186.511 2,372,37 0,800,80
SuinoculturaSuinocultura 66.15766.157 1,811,81 0,620,62
ApiculturaApicultura 9.8559.855 0,270,27 0,090,09
EquinoculturaEquinocultura 1.2521.252 0,030,03 0,010,01
BubalinoculturaBubalinocultura 1.0481.048 0,030,03 0,010,01
OutrasOutras 15.56515.565 0,430,43 0,140,14

Aquicultura e pescaAquicultura e pesca 59.31359.313 1,621,62 0,550,55
Agricultura de sequeiroAgricultura de sequeiro 1.259.0691.259.069 34,4334,43 11,7111,71
Agricultura irrigadaAgricultura irrigada 499.049499.049 13,6513,65 4,644,64
OutrasOutras 320.867320.867 8,778,77 2,982,98
NNãão agro agríícolascolas 227.050227.050 6,216,21 2,112,11
Total RuralTotal Rural 3.657.2903.657.290 100,00100,00 34,0034,00
Total das aplicaTotal das aplicaçõçõeses 10.755.16310.755.163
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ContrataContrataçõções histes históóricas para suinocultura no perricas para suinocultura no perííodo de 1998 a 2010.odo de 1998 a 2010.

Ano Qtde Valor (R$) R$/Qtde

1998 153 2.214.548,85 14.490,34 

1999 328 3.159.530,93 9.643,61 

2000 3.929 4.554.026,56 1.159,20 

2001 11.658 7.188.784,29 616,64 

2002 19.630 10.572.058,17 538,57 

2003 17.431 17.425.339,59 999,68 

2004 48.164 49.167.682,42 1.020,85 

2005 54.180 59.847.280,36 1.104,60 

2006 82.345 98.895.082,41 1.200,99 

2007 59.458 91.171.935,08 1.533,38 

2008 35.677 55.459.116,19 1.554,49 

2009 37.426 61.344.338,96 1.639,09 

2010 33.347 66.469.877,80 1.993,29 
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ContrataContrataçõções para suinocultura por perfil no peres para suinocultura por perfil no perííodo de 1998 a 2010.odo de 1998 a 2010.
Programa Ano Qtde. Valor (R$) (%) Programa Ano Qtde. Valor (R$) (%)

Exceto
PRONAF

1998 122 1.979.334,44 89,38

PRONAF

1998 31 235.214,41 10,62

1999 197 2.674.093,57 84,64 1999 131 485.437,36 15,36

2000 193 2.163.850,63 47,52 2000 3.736 2.390.175,93 52,48

2001 63 880.055,27 12,24 2001 11.595 6.308.729,03 87,76

2002 66 416.019,87 3,94 2002 19.564 10.156.038,30 96,06

2003 24 1.558.363,53 8,94 2003 17.407 15.866.976,07 91,06

2004 42 615.837,51 1,25 2004 48.122 48.551.844,91 98,75

2005 37 804.099,98 1,34 2005 54.143 59.043.180,38 98,66

2006 63 1.168.864,49 1,18 2006 82.282 97.726.217,92 98,82

2007 51 2.487.191,65 2,73 2007 59.407 88.684.743,43 97,27

2008 50 3.802.067,83 6,86 2008 35.626 51.657.048,36 93,14

2009 62 2.844.338,38 4,64 2009 37.364 58.500.000,58 95,36

2010 48 6.467.250,59 9,73 2010 33.299 60.002.627,21 90,27
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Programa Perfil Ano Qtde. Valor (R$) R$/Qtde

Não PRONAF

Grande

2008 5 2.492.283,92 498.456,78

2009 4 1.064.459,88 266.114,97
2010 3 3.138.527,67 1.046.175,89

Médio

2008 3 445.735,12 148.578,37

2009 3 385.831,82 128.610,61

2010 6 1.539.046,24 256.507,71

Pequeno
2008 42 864.048,79 20.572,59
2009 55 1.394.046,68 25.346,30

2010 39 1.789.676,68 45.889,15

PRONAF Pequeno

2008 35.626 51.657.048,36 1.449,98

2009 37.364 58.500.000,58 1.565,68

2010 33.299 60.002.627,21 1.801,93
Total 2008 55.459.116,19

Total 2009 61.344.338,96

Total 2010 66.469.877,80
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FINANCIAMENTO A PROJETOS DE P&D EFINANCIAMENTO A PROJETOS DE P&D E

DIFUSDIFUSÃÃO TECNOLO TECNOLÓÓGICAGICA
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FUNDO DE DESENVOLVIMENTO CIENTFUNDO DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍÍFICO E TECNOLFICO E TECNOLÓÓGICO GICO -- FUNDECIFUNDECI

AVISO ETENE/FUNDECI 10/2010 AVISO ETENE/FUNDECI 10/2010 -- PESQUISA E DIFUSPESQUISA E DIFUSÃÃO DE O DE 
TECNOLOGIAS PARA PRODUTECNOLOGIAS PARA PRODUÇÃÇÃO DE SUO DE SUÍÍNOS E AVESNOS E AVES

Pesquisa
- Dietas de baixo custo para suínos e aves a partir de resíduos de agroindústria;
- Implantação de núcleos de preservação, seleção e acasalamento de suínos e aves;
- Avaliação técnica e econômica de sistemas de produção aberto para suínos;
- Avaliação técnica e econômica de cruzamentos de suínos e aves;
- Identificação de QTLs para características econômicas para suínos e aves.

Difusão
- Difusão de tecnologias de aproveitamento de dejetos para produção de energia;
- Difusão de tecnologias de aproveitamento de dejetos para produção de composto 

orgânico;
- Implantação de cooperativas de produção de suínos e de aves: o cooperativismo, 

produção, beneficiamento, comércio e marketing. 
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FUNDO DE DESENVOLVIMENTO CIENTFUNDO DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍÍFICO E TECNOLFICO E TECNOLÓÓGICO GICO -- FUNDECIFUNDECI

AVISO ETENE/FUNDECI 10/2010 AVISO ETENE/FUNDECI 10/2010 -- PESQUISA E DIFUSPESQUISA E DIFUSÃÃO DE O DE 
TECNOLOGIAS PARA PRODUTECNOLOGIAS PARA PRODUÇÃÇÃO DE SUO DE SUÍÍNOS E AVESNOS E AVES

Projetos apresentados Projetos selecionados

QTDE Valor (R$) QTDE Valor (R$)

41 2.416.450,28 23 1.298.194,14

Atividade Atividade

Aves Suínos Aves Suínos

QTDE Valor (RS) QTDE Valor (RS) QTDE Valor (R$) QTDE Valor (R$)

29 1.767.992,11 12 648.458,17 12 687.289,00 11 610.905,17

Valor do Edital        = R$ 1.000.000,00Valor do Edital        = R$ 1.000.000,00
Demanda satisfeita = 129,82%Demanda satisfeita = 129,82%

Valor histValor históórico = R$ 291.273,18rico = R$ 291.273,18
Valor total        = R$ 902.178,35Valor total        = R$ 902.178,35
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Panorama da atividade: aspectos geraisPanorama da atividade: aspectos gerais
Desempenho reprodutivo de rebanhos representativos de paDesempenho reprodutivo de rebanhos representativos de paííses ses 

europeus e do Brasil.europeus e do Brasil.

CaracterCaracteríísticas reprodutivassticas reprodutivas BrasilBrasil11
PaPaííses europeusses europeus22

EspanhaEspanha FranFranççaa DinamarcaDinamarca

Partos/porcaPartos/porca--ano (n)ano (n) 2,432,43 2,252,25 2,212,21 2,242,24

LeitLeitõões nascidos vivos/parto (n)es nascidos vivos/parto (n) 10,7010,70 10,4010,40 11,6011,60 11,7011,70

LeitLeitõões desmamados/leitegada (n)es desmamados/leitegada (n) 9,969,96 9,209,20 10,2010,20 10,3010,30

Mortalidade do nascimento ao desmame (%)Mortalidade do nascimento ao desmame (%) 6,906,90 11,5011,50 12,1012,10 12,0012,00

LeitLeitõões desmamados/porcaes desmamados/porca--ano (n)ano (n) 24,2024,20 20,7020,70 22,5022,50 23,1023,10

Fonte: FFonte: Fáávero & Figueiredo (2009).vero & Figueiredo (2009).
Nota dos autores: (1) MNota dos autores: (1) Méédia de 63 granjas (60.492 matrizes) controladas pela Agroceres Pdia de 63 granjas (60.492 matrizes) controladas pela Agroceres PIC/PigCHAMP no ano 2000. IC/PigCHAMP no ano 2000. 
Rev. Suinoc. Ind. , nRev. Suinoc. Ind. , n°° 151, 2001, p. 22.; (2) M151, 2001, p. 22.; (2) Méédia de todos os rebanhos controlados em cada padia de todos os rebanhos controlados em cada paíís de 1998 a 1999. s de 1998 a 1999. 
ITP., L ITP., L ‘‘Observatoire, nObservatoire, n°° 2, 2001, 54pp.2, 2001, 54pp.
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Panorama da atividade: consumo, qualidade e desinformaPanorama da atividade: consumo, qualidade e desinformaçãçãoo

••A carne de suA carne de suíínos nos éé a mais consumida no mundo, seguida pela a mais consumida no mundo, seguida pela 
carne de frango e de bovinos, situacarne de frango e de bovinos, situaçãção inversa no Brasilo inversa no Brasil

••(Tabela)(Tabela)
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Panorama da atividade: consumo, qualidade e desinformaPanorama da atividade: consumo, qualidade e desinformaçãçãoo

Consumos total (toneladas) e Consumos total (toneladas) e per capitaper capita (kg/habitante/ano) dos principais produtos (kg/habitante/ano) dos principais produtos 
ccáárneos no Brasil e no mundo no perrneos no Brasil e no mundo no perííodo de 2001 a 2010.odo de 2001 a 2010.

Tipo de carneTipo de carne OrigemOrigem 20012001 2009*2009* 2010*2010* 2011*2011*

ConsumoConsumo
totaltotal

BovinosBovinos
BrasilBrasil 6.065.869,246.065.869,24 7.434.068,787.434.068,78 7.625.498,967.625.498,96 7.821.858,547.821.858,54

MundoMundo 56.652.129,8556.652.129,85 65.427.049,0465.427.049,04 66.615.450,4766.615.450,47 67.825.437,7567.825.437,75

AvesAves
BrasilBrasil 5.042.881,565.042.881,56 6.384.020,046.384.020,04 6.575.006,346.575.006,34 6.771.706,246.771.706,24

MundoMundo 68.282.001,9368.282.001,93 88.682.265,5288.682.265,52 91.627.976,5591.627.976,55 94.671.533,6894.671.533,68

SuSuíínosnos
BrasilBrasil 2.297.263,952.297.263,95 2.028.951,652.028.951,65 1.997.695,531.997.695,53 1.966.920,921.966.920,92

MundoMundo 90.548.854,4490.548.854,44 102.102.458,98102.102.458,98 103.646.670,77103.646.670,77 105.214.237,43105.214.237,43

ConsumoConsumo
per capitaper capita

BovinosBovinos
BrasilBrasil 34,3434,34 38,1538,15 38,6638,66 39,1739,17

MundoMundo 9,269,26 9,709,70 9,769,76 9,829,82

AvesAves
BrasilBrasil 28,5528,55 32,7732,77 33,3433,34 33,9233,92

MundoMundo 11,1611,16 13,1513,15 13,4213,42 13,7013,70

SuSuíínosnos
BrasilBrasil 13,0013,00 10,4210,42 10,1310,13 9,869,86

MundoMundo 14,8014,80 15,1315,13 15,1815,18 15,2215,22

Fonte: Adaptado de FAOSTAT (2011).
*Estimativa.
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Panorama da atividade: consumo, qualidade e desinformaPanorama da atividade: consumo, qualidade e desinformaçãçãoo
ApApóós as crises de anos s as crises de anos 
anteriores, 2010 foi de anteriores, 2010 foi de 
recuperarecuperaçãção do mercado o do mercado 
interno, pela sobrevalorizainterno, pela sobrevalorizaçãção o 
da carne bovina, a carne suda carne bovina, a carne suíína na 
tornoutornou--se a opse a opçãção de proteo de proteíína na 
adequada ao bolso adequada ao bolso 
oportunamente oportunamente àà maior maior 
disponibilidade interna disponibilidade interna 
(Tabela), visto que a (Tabela), visto que a 
exportaexportaçãção, com do, com dóólar em lar em 
baixa, nbaixa, nãão muito atrativa, o muito atrativa, 
voltouvoltou--se o comse o coméércio para o rcio para o 
mercado interno e a melhoria mercado interno e a melhoria 
do predo preçço pago ao produtor em o pago ao produtor em 
relarelaçãção a todo o ano de 2009o a todo o ano de 2009

AAçõções do PNDS em marketinges do PNDS em marketing



EscritEscritóório Trio Téécnico de Estudos Econcnico de Estudos Econôômicos do Nordestemicos do Nordeste

31

Panorama da atividade: consumo, qualidade e desinformaPanorama da atividade: consumo, qualidade e desinformaçãçãoo

BalanBalançça comercial dos produtos do abate de sua comercial dos produtos do abate de suíínos no Brasil nos nos no Brasil nos 
anos de 2009 e 2010.anos de 2009 e 2010.

Ano
Exportação

US$/kg
Importação

Saldo (US$)
Kg US$ Kg US$

2009 793.974.203 1.722.304.586 2,17 8.615.122 108.084.561 1.614.220.025,00

2010 720.798.730 1.872.710.532 2,60 9.469.268 80.605.856 1.792.104.676,00

Variação (%) -9,22 8,73 9,91 -25,42 11,02

*Estimativa em 2010, com base no SIDRA/IBGE (2011).
Fonte: ALICEWEB/MDIC (2011).

Ano Produção (kg)*
Disponibilidade

Interna para consumo(KG)

2009 2.834.072.953,03 2.048.713.872,03

2010 3.078.923.797,29 2.367.594.335,29

Variação (%) 8,64 15,56
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Panorama da atividade: consumo, qualidade e desinformaPanorama da atividade: consumo, qualidade e desinformaçãçãoo

•• Linhagens mudaram da aptidLinhagens mudaram da aptidãão;o;

•• Tecnologia > nutricional e seguranTecnologia > nutricional e segurançça alimentar;a alimentar;

•• O abate de subsistO abate de subsistêência > desconfianncia > desconfiançça do consumidor em relaa do consumidor em relaçãção o àà
cisticercosecisticercose--tentenííase > abate precase > abate precáário (infraestrutura e de rio (infraestrutura e de 
fiscalizafiscalizaçãção);o);

•• A origem, o sistema de produA origem, o sistema de produçãção, o beneficiamento e a o, o beneficiamento e a 
comercializacomercializaçãção o éé que sinalizam o nque sinalizam o níível de risco, de forma isolada ou vel de risco, de forma isolada ou 
pela associapela associaçãção desses fatores. o desses fatores. Se o consumidor acredita por si sSe o consumidor acredita por si sóó
apenas no vendedor, leva consigo produto associado a determinadoapenas no vendedor, leva consigo produto associado a determinado
risco, desconhecido da sua parte.risco, desconhecido da sua parte.
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ConcentraConcentraçõções de lipes de lipíídios, colesterol e de dios, colesterol e de áácidos graxos em cortes de bovinos, sucidos graxos em cortes de bovinos, suíínos e de avesnos e de aves

Corte*Corte*

Colesterol Colesterol 
(mg/100g)*(mg/100g)*

LipLipíídios dios 
totais carne totais carne 

crua crua 
(g/100g)**(g/100g)**

ÁÁcidos graxos (g/100g)**cidos graxos (g/100g)**

CruaCrua CozidaCozida SaturadosSaturados MonoinsaturadosMonoinsaturados PoliinsaturadosPoliinsaturados ɤɤ6/6/ɤɤ33

BovinaBovina

ContrafilContrafiléé 5151++66 6666++66 2,42,4++0,70,7 0,980,98 0,880,88 0,150,15 1,91,9

CoxCoxãão moleo mole 5656++66 -- 1,71,7++0,40,4 -- -- -- --

CoxCoxãão duroo duro 5050++44 -- 1,91,9++0,90,9 -- -- -- --

MMúúsculosculo 5252++44 6767++44 -- -- -- -- --

PeitoPeito 5151++66 -- -- -- -- -- --

SuSuíínana

BistecaBisteca 4949++55 9797++66 -- -- -- -- --

LomboLombo 4949++77 6969++1212 3,03,0++1,01,0 1,091,09 1,201,20 0,380,38 2121

PernilPernil 5050++66 8282++88 5,05,0++3,03,0 1,821,82 2,002,00 0,640,64 1212

PaletaPaleta -- -- 5,05,0++1,01,0 -- -- -- --

ToucinhoToucinho 5454++66 5656++66 83,083,0++1,01,0 -- -- -- --

AvesAves

Carne brancaCarne branca 5858++1010 7575++1717 2,72,7++0,60,6 0,840,84 1,171,17 0,540,54 1414

Carne escuraCarne escura 8080++99 124124++2020 7,07,0++1,01,0 2,182,18 3,043,04 1,391,39 1010

PelePele 104104++55 139139++3737 56,056,0++1,01,0 -- -- -- --

Fonte: *Bragagnolo & Rodriguez-Amaya (1992;1995); **Bragagnolo (2001).
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Efetivos de suEfetivos de suíínos no Brasil e na nos no Brasil e na áárea de atuarea de atuaçãção do Banco do Nordeste do Brasil S/A nos o do Banco do Nordeste do Brasil S/A nos 
anos de 2001 e de 2009.anos de 2001 e de 2009.

EfetivosEfetivos 20012001 (%)(%) 20092009 (%)(%) VariaVariaçãção (%)*o (%)*

BahiaBahia 2.052.6032.052.603 6,306,30 1.753.4751.753.475 4,614,61 --33,9333,93

MaranhMaranhããoo 1.861.1851.861.185 5,715,71 1.381.4261.381.426 3,633,63 --54,4154,41

CearCearáá 1.039.6561.039.656 3,193,19 1.160.4101.160.410 3,053,05 13,7013,70

PiauPiauíí 1.391.2131.391.213 4,274,27 974.543974.543 2,562,56 --47,2647,26

Norte de Minas GeraisNorte de Minas Gerais 411.024411.024 1,261,26 471.051471.051 1,241,24 6,816,81

PernambucoPernambuco 390.240390.240 1,201,20 435.671435.671 1,151,15 5,155,15

Rio Grande do NorteRio Grande do Norte 131.859131.859 0,400,40 193.856193.856 0,510,51 7,037,03

AlagoasAlagoas 110.248110.248 0,340,34 147.026147.026 0,390,39 4,174,17

ParaParaííbaba 128.937128.937 0,400,40 144.317144.317 0,380,38 1,741,74

SergipeSergipe 92.33392.333 0,280,28 98.90198.901 0,260,26 0,740,74

Norte do EspNorte do Espíírito Santorito Santo 112.042112.042 0,340,34 78.93878.938 0,210,21 --3,753,75

ÁÁrea de atuarea de atuaçãção do BNBo do BNB 7.721.3407.721.340 23,6823,68 6.839.6146.839.614 17,9817,98 --881.726881.726

BrasilBrasil 32.605.11232.605.112 38.045.21038.045.210 5.440.0985.440.098

Fonte: IBGE/PPM (2010).
*Em relação à diferença nos efetivos de 2001 e de 2009.
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ProduProduçãçãoo

CearCearáá: crescimento do plantel, menor oscila: crescimento do plantel, menor oscilaçãção de preo de preçços que 2009. No final de 2010 o custo de os que 2009. No final de 2010 o custo de 
produproduçãção foi de R$ 2,77/kg, com preo foi de R$ 2,77/kg, com preçço pago ao produtor por suo pago ao produtor por suííno terminado de R$ 4,20, indicando no terminado de R$ 4,20, indicando 
boa margem de receita;boa margem de receita;

SergipeSergipe: necess: necessáária a tecnificaria a tecnificaçãção e profissionalizao e profissionalizaçãção do produtor, melhorar o sistema de o do produtor, melhorar o sistema de 
comercializacomercializaçãção;o;

Minas Gerais:Minas Gerais: bons prebons preçços foram praticados em 2010;os foram praticados em 2010;

EspEspíírito Santorito Santo: a suinocultura teve desempenho satisfat: a suinocultura teve desempenho satisfatóório como projerio como projeçãção de crescimento para os o de crescimento para os 
prpróóximos anos, contudo, com expectativas sobre a oferta de milho e ximos anos, contudo, com expectativas sobre a oferta de milho e de soja para 2011;de soja para 2011;

BahiaBahia: a recupera: a recuperaçãção de preo de preçços em 2010 superou as expectativas e a forte demanda inibiu a os em 2010 superou as expectativas e a forte demanda inibiu a 
importaimportaçãção de carne pelo estado;o de carne pelo estado;

AAçõções de estes de estíímulo ao consumo da carne sumulo ao consumo da carne suíína decorrente do Programa Nacional de Desenvolvimento na decorrente do Programa Nacional de Desenvolvimento 
da Suinocultura (PNDS); 2010 foi de recuperada Suinocultura (PNDS); 2010 foi de recuperaçãção, com mercado interno forte, exportao, com mercado interno forte, exportaçõções estes estááveis, veis, 
oferta ajustada e preoferta ajustada e preçços em expansos em expansãão. A suinocultura brasileira continuaro. A suinocultura brasileira continuaráá crescendo em 2011. crescendo em 2011. 
Alertam para o Alertam para o úúnico fator capaz de interromper este bom momento para o setor, nico fator capaz de interromper este bom momento para o setor, éé a elevaa elevaçãção dos o dos 
prepreçços do milho e da sojaos do milho e da soja[1][1]..

[1] Relatos de Presidentes das Associações de Estados. Suinocultor sai da crise em 2010.
Anuário 2011 da suinocultura industrial, n.9, p.84, 2010.
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Abate fiscalizadoAbate fiscalizado
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Abate Abate 
fiscalizadofiscalizado

Regiões/UF
2001 2009

Efetivo Abatidos (%) Efetivo Abatidos (%)
Centro-Oeste 3.032.134 1.581.957 52,17 4.997.306 4.294.938 85,95
Norte 2.630.606 25.066 0,95 1.627.912 20.104 1,23

Nordeste 7.198.274 437.994 6,08 6.289.625 446.723 7,10
Maranhão 1.861.185 13.317 0,72 1.381.426 14.656 1,06
Piauí 1.391.213 39.417 2,83 974.543 44.707 4,59
Ceará 1.039.656 100.315 9,65 1.160.410 130.330 11,23

Rio Grande do Norte 131.859 5.364 4,07 193.856 11.284 5,82
Paraíba 128.937 - - 144.317 - -
Pernambuco 390.240 106.467 27,28 435.671 96.006 22,04
Alagoas 110.248 74.564 67,63 147.026 53.150 36,15
Sergipe 92.333 - - 98.901 - -

Bahia 2.052.603 89.522 4,36 1.753.475 81.861 4,67
Sudeste 5.765.119 2.858.613 49,58 6.692.381 5.357.734 80,06
Minas Gerais 3.358.696 1.754.955 52,25 4.639.825 3.550.920 76,53

Espírito Santo 303.983 100.292 32,99 263.458 176.581 67,02
Rio de Janeiro 198.627 36.482 18,37 149.806 5.732 3,83
São Paulo 1.903.813 966.884 50,79 1.639.292 1.624.501 99,10
Sul 13.978.979 13.957.831 99,85 18.437.986 20.815.244 112,89*
Brasil 32.605.112 18.861.461 57,85 38.045.210 30.932.830 81,31

*Considerar a data da contagem dos animais, da aquisição de outras regiões etc.
Fonte: IBGE/SIDRA (2010).
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Quantidade de frigorQuantidade de frigorííficosficos--abatedouros de suabatedouros de suíínos, aves e outros pequenos animaisnos, aves e outros pequenos animais
nos anos de 2001 e 2009.nos anos de 2001 e 2009.

Brasil e NordesteBrasil e Nordeste
AnoAno VariaVariaçãçãoo

(Unidades)(Unidades)20012001 20092009

RegiRegiãão Nordesteo Nordeste 139139 149149 1010

MaranhMaranhããoo 33 22 --11

PiauPiauíí 77 66 --11

CearCearáá 1919 1010 --99

Rio Grande do NorteRio Grande do Norte 77 1515 88

ParaParaííbaba 1010 99 --11

PernambucoPernambuco 2222 2424 22

AlagoasAlagoas 55 1414 99

SergipeSergipe 1010 55 --55

BahiaBahia 5656 6464 88

OutrasOutras 619619 1.0361.036 417417

BrasilBrasil 758758 1.1851.185 427427
Fonte: CIEST/ETENE-RAIS (2009).
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Produtividade mProdutividade méédia das matrizes sudia das matrizes suíínas no Brasil em leitnas no Brasil em leitõões/porca/ano nos anos de es/porca/ano nos anos de 
2001 e 2009.2001 e 2009.

Região/UF
2001 2009

Leitões Matrizes Produtividade Leitões Matrizes Produtividade

Norte 1.397.904 278.194 5,02 1.248.568 178.387 7,00

Centro-Oeste 2.298.196 298.708 7,69 3.637.712 323.586 11,24

Nordeste 4.326.061 798.774 5,42 3.266.536 565.168 5,78

Maranhão 1.212.649 237.774 5,10 555.885 128.066 4,34

Piauí 856.377 170.922 5,01 768.585 124.845 6,16

Ceará 682.187 131.281 5,20 593.678 101.487 5,85

Rio Grande do Norte 62.580 12.409 5,04 64.225 11.041 5,82

Paraíba 85.842 17.148 5,01 86.444 15.947 5,42

Pernambuco 246.847 45.136 5,47 234.357 39.573 5,92

Alagoas 63.669 12.665 5,03 75.321 13.023 5,78

Sergipe 55.802 10.885 5,13 63.195 10.533 6,00

Bahia 1.060.109 160.553 6,60 824.845 120.651 6,84

Sudeste 4.405.760 510.565 8,63 5.200.584 381.543 13,63

Minas Gerais 2.760.945 320.656 8,61 3.667.317 218.659 16,77

Espírito Santo 233.238 32.398 7,20 187.782 24.124 7,78

Rio de Janeiro 138.363 17.784 7,78 110.642 13.949 7,93

São Paulo 1.273.214 139.726 9,11 1.234.843 124.811 9,89

Sul 10.444.036 908.587 11,49 15.004.629 1.018.256 14,74

Brasil 22.871.956 2.794.828 8,18 28.358.028 2.466.940 11,50

Fonte: Anualpec (2003; 2010).
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••Alojamento de matrizes e Alojamento de matrizes e produtividade > produtividade > àà melhoria da produtividade das melhoria da produtividade das 
matrizes industriais e pelo matrizes industriais e pelo  do peso mdo peso méédio das carcadio das carcaçças (Miele & Machado, 2007)as (Miele & Machado, 2007)

••No Nordeste No Nordeste éé relevante a importarelevante a importaçãção de produtos da suinocultura de outras regio de produtos da suinocultura de outras regiõões, es, 
concomitante concomitante àà sasaíída de produtores da atividadeda de produtores da atividade

••SSuinocultura > uinocultura > nnúúmero de fmero de fêêmeas/criador e meas/criador e de produtores > de produtores > lucro > lucro > escala de escala de 
produproduçãção e maior investimento em tecnologia (Freitas, 2000)o e maior investimento em tecnologia (Freitas, 2000)

••Suinocultura de subsistSuinocultura de subsistêência > apesar do ncia > apesar do ““aparenteaparente”” reduzido custo de produreduzido custo de produçãção, o o, o 
baixo prebaixo preçço pago aos produtores tem sido o principal motivo de desisto pago aos produtores tem sido o principal motivo de desistêência da ncia da 
atividade. Recomendaram investimentos no sistema de produatividade. Recomendaram investimentos no sistema de produçãção, na assisto, na assistêência ncia 
ttéécnica e na capacitacnica e na capacitaçãção dos produtores (Silva Filha et al., 2008) o dos produtores (Silva Filha et al., 2008) 

••O grande nO grande núúmero de pequenas propriedades, bem como a dispersmero de pequenas propriedades, bem como a dispersãão geogro geográáfica destas, fica destas, 
dificulta a organizadificulta a organizaçãção dos produtores e enfraquece o poder de negociao dos produtores e enfraquece o poder de negociaçãção no processo o no processo 
de determinade determinaçãção dos preo dos preçços (Silva Filha et al., 2008).os (Silva Filha et al., 2008).

ProdutividadeProdutividade
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Fonte: Anualpec (2003; 2010).

••A suinocultura de subsistA suinocultura de subsistêência tem interferncia tem interferêência direta na vida da populancia direta na vida da populaçãção o 
que se beneficia delaque se beneficia dela

ProdutividadeProdutividade
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Fonte: Anualpec (2003; 2010).

••As famAs famíílias produtoras dos sulias produtoras dos suíínos locais teriam melhores condinos locais teriam melhores condiçõções de es de 
promover a criapromover a criaçãção racional, com maior equilo racional, com maior equilííbrio ambiental e estabilidade brio ambiental e estabilidade 
socioeconsocioeconôômica, com valor agregado pelo produto ecolmica, com valor agregado pelo produto ecolóógicogico

••Pouco se conhece dos sistemas de produPouco se conhece dos sistemas de produçãção e de tecnologias adequadaso e de tecnologias adequadas

••AAçõções e pesquisas voltadas para o conhecimento dos sistemas de prodes e pesquisas voltadas para o conhecimento dos sistemas de produuçãção o 
do interior do Nordestedo interior do Nordeste

••Os suOs suíínos snos sãão animais criados como fonte de proteo animais criados como fonte de proteíína animal e como forma na animal e como forma 
de poupande poupançça, a ser utilizada em determinado momento estrata, a ser utilizada em determinado momento estratéégico e como gico e como 
fonte de renda familiar (Silva Filha, 2007) fonte de renda familiar (Silva Filha, 2007) 

ProdutividadeProdutividade
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Trabalhos em andamento Trabalhos em andamento 
para suinoculturapara suinocultura
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••Livro sobre suinocultura no Nordeste > definiLivro sobre suinocultura no Nordeste > definiçãção de temas e autores;o de temas e autores;

••Levantamento de demanda por produtos da suinocultura nos Estado Levantamento de demanda por produtos da suinocultura nos Estado da da áárea rea 

de atuade atuaçãção do BNB o do BNB –– SEFAZ EstaduaisSEFAZ Estaduais

••DiagnDiagnóóstico da suinocultura industrial por amostragemstico da suinocultura industrial por amostragem

••DiagnDiagnóóstico da suinocultura de subsiststico da suinocultura de subsistêência por amostragemncia por amostragem

••Projeto de implantaProjeto de implantaçãção, ano, anáálise tlise téécnica e econcnica e econôômica de sistema de produmica de sistema de produçãção o 

de sude suíínos locais no Piaunos locais no Piauíí (UFPI, Embrapa Meio(UFPI, Embrapa Meio--Norte e Emater)Norte e Emater)

••AproximaAproximaçãção com as Associao com as Associaçõções de Suinocultores nos Estadoses de Suinocultores nos Estados

••Termo de cooperaTermo de cooperaçãção to téécnica com as Associacnica com as Associaçõções de Suinocultores/UFes de Suinocultores/UF

Trabalhos em andamento para suinoculturaTrabalhos em andamento para suinocultura

EscritEscritóório Trio Téécnico de Estudos Econcnico de Estudos Econôômicos do Nordestemicos do Nordeste

46

AnAnáálise de risco: demanda locallise de risco: demanda local

•• Os produtos da suinocultura podem ser incorporados ao PAA > geraOs produtos da suinocultura podem ser incorporados ao PAA > gerar r 
demanda + protedemanda + proteíína de boa qualidade na na de boa qualidade na merenda escolarmerenda escolar de alunos de de alunos de 
baixa renda da zona rural;baixa renda da zona rural;

•• PrePreçço mo míínimo tambnimo tambéém no Programa de Garantia de Prem no Programa de Garantia de Preçços da Agricultura os da Agricultura 
Familiar (PGPAF) que, inclusive, concede bFamiliar (PGPAF) que, inclusive, concede bôônus no pagamento de nus no pagamento de 
financiamentos de custeio e investimento do Pronaf;financiamentos de custeio e investimento do Pronaf;

•• SugestSugestõões de mitigaes de mitigaçãção de inadimplo de inadimplêência, estncia, estíímulo mulo àà produproduçãção de suo de suíínos em nos em 
escala, garantia de preescala, garantia de preçço e de mercado por meio das Prefeituras, gerao e de mercado por meio das Prefeituras, geraçãção de o de 
renda e de emprego, provisrenda e de emprego, provisãão de alimento de boa qualidade na zona rural, o de alimento de boa qualidade na zona rural, 
enfim, melhoria de vida dos nordestinos.enfim, melhoria de vida dos nordestinos.
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CONSIDERACONSIDERAÇÕÇÕES FINAISES FINAIS
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••Considerando como efetivo e de longo prazo o Programa Nacional dConsiderando como efetivo e de longo prazo o Programa Nacional de e 
Desenvolvimento da Suinocultura, as perspectivas sDesenvolvimento da Suinocultura, as perspectivas sãão boas para a o boas para a 
atividade no Nordeste;atividade no Nordeste;

••O Estado deve colaborar na mitigaO Estado deve colaborar na mitigaçãção dos gargalos de infraestrutura,  o dos gargalos de infraestrutura,  
assistassistêência tncia téécnica e em projetos de incentivo ao setor, como a reducnica e em projetos de incentivo ao setor, como a reduçãção de o de 
impostos;impostos;

••Importante seguir a orientaImportante seguir a orientaçãção do programa de vacinao do programa de vacinaçãção estadual, Peste o estadual, Peste 
SuSuíína Clna Cláássica e Brucelose (GTA).ssica e Brucelose (GTA).

••Os preOs preçços pagos ao produtor tendem a se manterem constantes ao longo os pagos ao produtor tendem a se manterem constantes ao longo 
do ano, no entanto, o lucro e a rentabilidade tdo ano, no entanto, o lucro e a rentabilidade têêm relam relaçãção proporcional aos o proporcional aos 
prepreçços dos insumos, especialmente o milho.os dos insumos, especialmente o milho.
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OBRIGADO!OBRIGADO!
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FUNDO DE DESENVOLVIMENTO CIENTFUNDO DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍÍFICO E TECNOLFICO E TECNOLÓÓGICO GICO -- FUNDECIFUNDECI

Estado Projeto selecionado Valor 
(R$)

Alagoas Ações para o desenvolvimento tecnológico da suinocultura alagoana 33.410,00

Bahia

Tratamento anaeróbio de efluentes da suinocultura visando o aproveitamento do 
biogás 91.000,00

Viabilidade econômica e utilização da aroeirinha (Schinus terebinthifolius) em 
substituição ao antibiótico da ração de leitões recém-desmamados 41.696,90

Ceará Fortalecimento da cadeia produtiva do biodiesel por meio do aproveitamento da 
glicerina em rações para suínos 74.734,52

Paraíba

Avaliação técnica e econômica de raças de suínos nativos criados em ambiente 
aberto no Brejo Paraibano 47.001,04

Efeito da utilização do resíduo do arroz vermelho (Oriza sativa L.) na alimentação de 
suínos em crescimento e terminação. 47.643,00

Glicerol, co-produto do biodiesel na alimentação de leitões desmamados 24.960,81

Uso do biofermentado a base de plantas adaptadas ao semiárido na dieta de suínos 61.050,40

Piauí

Aspectos produtivos e reprodutivos da raça Moura explorada em condições de 
elevadas temperaturas, alimentada com dietas contendo farelo de babaçu 99.500,00

Estratos vegetais como melhoradores de desempenho e controle de diarreias de 
leitões desmamados 30.426,00

Rio Grande
do Norte

Viabilidade técnica e econômica de dietas a base de milho e farelo de soja 
suplementada com farelo do pseudofruto do cajueiro para suínos em crescimento e 
terminação.

59.482,50
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AnAnáálise de risco: a expectativa do seguro para investimentolise de risco: a expectativa do seguro para investimento

•• A novidade estA novidade estáá na cobertura na cobertura àà safra de 2010/2011, os produtores tersafra de 2010/2011, os produtores terãão a o a 
oportunidade do seguro para investimento, nova modalidade do Segoportunidade do seguro para investimento, nova modalidade do Seguro da uro da 
Agricultura Familiar (SEAF);Agricultura Familiar (SEAF);

•• O O ôônus nas parcelas de investimento sernus nas parcelas de investimento seráá de apenas 2%, sendo a adesde apenas 2%, sendo a adesãão ao o ao 
seguro de investimento opcional, muito embora seja recomendado, seguro de investimento opcional, muito embora seja recomendado, tendo tendo 
em vista a instabilidade climem vista a instabilidade climáática atual e o alto tica atual e o alto ííndice de inadimplndice de inadimplêência nas ncia nas 
operaoperaçõções de investimento (Resolues de investimento (Resoluçãção no nºº 3.867, de 10.06.2010, do Banco 3.867, de 10.06.2010, do Banco 
Central do Brasil).Central do Brasil).
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AnAnáálise de risco: a inadimpllise de risco: a inadimplêência do PRONAFncia do PRONAF

•• A inadimplA inadimplêência em determinadas regincia em determinadas regiõões es éé culturalcultural;;
•• Clientes nClientes nãão quitam suas obrigao quitam suas obrigaçõções es àà espera de medidas provisespera de medidas provisóórias;rias;
•• Recursos > Recursos > ààs fams famíílias que > allias que > aléém da pobreza + uso produtivo dos recursosm da pobreza + uso produtivo dos recursos
•• MassificaMassificaçãção do Pronaf > o vo do Pronaf > o víínculo entre o agricultor e o BNB nculo entre o agricultor e o BNB éé ttêênue nue 

(Magalh(Magalhãães & Abramovay, 2006)es & Abramovay, 2006)

•• Nos paNos paííses em desenvolvimento > a renegociases em desenvolvimento > a renegociaçãção o éé transfertransferêência adicional de ncia adicional de 
renda ao emprestador, hrenda ao emprestador, háá a hipa hipóótese de o agente emprestador, agir de forma tese de o agente emprestador, agir de forma 
conivente conivente àà inadimplinadimplêência por meio de renegociancia por meio de renegociaçõções contratuais;es contratuais;

•• Esta conivEsta conivêência seria de angariar elementos para possncia seria de angariar elementos para possíível barganha polvel barganha políítica;tica;
•• A bonificaA bonificaçãção pelos reembolsos no prazo normal, no pelos reembolsos no prazo normal, nãão tem sido incentivoo tem sido incentivo

(Arraes & Teles, 1999)(Arraes & Teles, 1999)
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AnAnáálise de risco: a inadimpllise de risco: a inadimplêência do PRONAFncia do PRONAF

•• A inadimplA inadimplêência (42,9% a 39,0%) dos EUA aumentou concomitante ncia (42,9% a 39,0%) dos EUA aumentou concomitante àà redureduçãção dos juros o dos juros 
quando os recursos eram governamentais, fato inverso quando os cquando os recursos eram governamentais, fato inverso quando os crrééditos eram dos ditos eram dos 
bancos comerciais (7,0% a 1,3%);bancos comerciais (7,0% a 1,3%);

•• Produtores > operaProdutores > operaçõções em instituies em instituiçõções distintas, cobrindo des distintas, cobrindo déébito entre operabito entre operaçõções, es, 
postergando o problema da incapacidade de pagamento e ampliando postergando o problema da incapacidade de pagamento e ampliando a inadimpla inadimplêência;ncia;

•• MitigaMitigaçãção de riscos do setor rural (EUA) > Lei Agro de riscos do setor rural (EUA) > Lei Agríícola Americana (1996)cola Americana (1996)

(Coelho, 1996)(Coelho, 1996)

•• Governos permitem a inadimplGovernos permitem a inadimplêência e ainda perdoam as dncia e ainda perdoam as díívidas, hvidas, háá um mecanismo de um mecanismo de 
transfertransferêência de receita para o tomador permanentemente e, quando hncia de receita para o tomador permanentemente e, quando háá inflainflaçãção, a o, a 
magnitude desta transfermagnitude desta transferêência advinda do processo de inadimplncia advinda do processo de inadimplêência se magnificancia se magnifica

(Arraes & Teles, 1999)(Arraes & Teles, 1999)
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AnAnáálise de risco: a inadimpllise de risco: a inadimplêência do PRONAFncia do PRONAF

•• Crediamigo > Agroamigo = crCrediamigo > Agroamigo = créédito orientado;dito orientado;

•• Rocha (2008), na ParaRocha (2008), na Paraííba, observou que para os clientes, o crba, observou que para os clientes, o créédito rural seria dito rural seria 

recurso a recurso a ““fundo perdidofundo perdido””, uma ajuda;, uma ajuda;

•• Problemas de produProblemas de produçãção, comercializao, comercializaçãção e assisto e assistêência tncia téécnica, que cnica, que 

contribucontribuííram negativamente no sucesso do programa;ram negativamente no sucesso do programa;

•• CoComportamento preventivo para saldarem suas dmportamento preventivo para saldarem suas díívidas apvidas apóós o pers o perííodo de odo de 

carcarêência o suficiente para enfrentar fatores ambientais climncia o suficiente para enfrentar fatores ambientais climááticosticos
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AnAnáálise de risco: a inadimpllise de risco: a inadimplêência do PRONAFncia do PRONAF

•• Silveira et al. (2010), em Mato Grosso, (PRONAF A) > suinoculturSilveira et al. (2010), em Mato Grosso, (PRONAF A) > suinocultura coletiva:a coletiva:
O mercado local nO mercado local nãão comportou a oferta de animais produzidos;o comportou a oferta de animais produzidos;

•• As causas da inadimplAs causas da inadimplêência sncia sãão comuns, mais especificamente nos o comuns, mais especificamente nos ““autoresautores””
do processo de concessdo processo de concessãão do cro do créédito que corroboram na elaboradito que corroboram na elaboraçãção de o de 
projetos projetos sem viabilidade tsem viabilidade téécnica e sem capacidade de pagamentocnica e sem capacidade de pagamento;;

•• A coparticipaA coparticipaçãção do agente financeiro pela inobservo do agente financeiro pela inobservâância do projeto que, ncia do projeto que, 
citando Birbin & Tsukamoto (2009)citando Birbin & Tsukamoto (2009)

““ O que era para ser um programa que visava O que era para ser um programa que visava àà inclusinclusãão social e o fim da pobreza o social e o fim da pobreza 
no meio rural, tornouno meio rural, tornou--se agente de exclusse agente de exclusãão desse po desse púúblico mais marginalizado blico mais marginalizado 

que anteriormenteque anteriormente””
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AnAnáálise de risco: A inadimpllise de risco: A inadimplêência da mesmicencia da mesmice

•• Estimular projetos inovadores Estimular projetos inovadores ## ““kitskits”” existentes;existentes;

•• HHáá contraste entre municcontraste entre municíípios com inadimplpios com inadimplêência (0% e >50%), ncia (0% e >50%), éé sistemsistemáático o ntico o nãão o 
pagamento, onde alguns autores estimulam a honra dos compromissopagamento, onde alguns autores estimulam a honra dos compromissos e outros que s e outros que 
legitimam a inadimpllegitimam a inadimplêência;ncia;

•• As estiagens, perdas de produAs estiagens, perdas de produçãção, morte de animais, baixos preo, morte de animais, baixos preçços pagos ao os pagos ao 
produtor e aumento dos custos (Magalhprodutor e aumento dos custos (Magalhãães & Abramovay, 2009);es & Abramovay, 2009);

•• A inovaA inovaçãção, rento, rentáável e lucrativa agrega valor a terra, como fator de produvel e lucrativa agrega valor a terra, como fator de produçãção.o.

•• A oferta de produtos de valor agregado, alA oferta de produtos de valor agregado, aléém daqueles usualmente produzidos, altera m daqueles usualmente produzidos, altera 
a economia do sistema de produa economia do sistema de produçãção;o;

•• A formaA formaçãção de cooperativas, com concomitante o de cooperativas, com concomitante ““rastreamentorastreamento”” da produda produçãção, o, 
beneficiamento e do escoamento reduz entraves na cadeia de alimebeneficiamento e do escoamento reduz entraves na cadeia de alimentos (cntos (cáárneos), rneos), 
como a eliminacomo a eliminaçãção do atravessador e a adequao do atravessador e a adequaçãção o àà legislalegislaçãçãoo
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AnAnáálise de risco: A inadimpllise de risco: A inadimplêência da mesmicencia da mesmice

•• Xavier et al. (1998) > PretolinaXavier et al. (1998) > Pretolina--Juazeiro,: Juazeiro,: associativismoassociativismo, , relacionamento relacionamento 
com com óórgrgããos de pesquisa e assistos de pesquisa e assistêência tncia téécnicacnica > > inadimplinadimplêência c/ o BNB;ncia c/ o BNB;

•• A formalizaA formalizaçãção dos produtores em torno do consenso de atividade o dos produtores em torno do consenso de atividade 
empresarial, e nempresarial, e nãão de subsisto de subsistêência, ncia, éé factfactíível e necessvel e necessáária, pois se trata de ria, pois se trata de 
seguransegurançça alimentar;a alimentar;

•• AcrescentaAcrescenta--se a melhor interlocuse a melhor interlocuçãção sobre novos produtos, do mercado o sobre novos produtos, do mercado 
consumidor, a escala de produconsumidor, a escala de produçãção, a barganha de preo, a barganha de preçços de insumos e de os de insumos e de 
mercado, da formalizamercado, da formalizaçãção e do cumprimento de prazos e contratos, entre o e do cumprimento de prazos e contratos, entre 
outras vantagens;outras vantagens;

•• Pode ser o caso de que apPode ser o caso de que apóós o doms o domíínio das tecnologias e de conhecimento nio das tecnologias e de conhecimento 
do mercado, os produtores possam se tornar independentesdo mercado, os produtores possam se tornar independentes
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ConsideraConsideraçõções finaises finais
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RaRaççasas

PIETRAINPIETRAIN

Origem Origem –– BelgaBelga
Malhada de preto e brancoMalhada de preto e branco
Orelhas AsiOrelhas Asiááticasticas
ParticularidadesParticularidades
Boa mBoa mããe, boas leiteiras, e, boas leiteiras, 
baixa velocidade de ganho baixa velocidade de ganho 
de peso, problemas de peso, problemas 
cardcardííacos.acos.
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RaRaççasas

WESSEXWESSEX

Origem Origem –– InglesaInglesa
Preta com faixa brancaPreta com faixa branca
Orelha Orelha –– CCéélticaslticas
Particularidades Particularidades –– Boa mBoa mããe, e, 
boas leiteiras, dboas leiteiras, dóóceis, ceis, 
prolprolííferos, rferos, rúústicos, carcasticos, carcaçças as 
ruins.ruins.
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RaRaççasas

LANDRACELANDRACE

Origem Origem –– DinamarquesaDinamarquesa
Pelagem Pelagem –– BrancaBranca
Orelha Orelha –– CCéélticaslticas
Particularidades Particularidades –– Prolifera, Prolifera, 
precoce, carne magra, boa precoce, carne magra, boa 
mmããe, problemas de cascos e e, problemas de cascos e 
de aprumos.de aprumos.
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RaRaççasas

LARGE WHITELARGE WHITE

Origem Origem –– InglesaInglesa
Pelagem Pelagem –– BrancaBranca
Tipo de orelha Tipo de orelha –– AsiAsiááticasticas
Particularidades Particularidades –– RRúústica, stica, 
prolprolíífera, alta produtividade, fera, alta produtividade, 
boas leiteiras e longos.boas leiteiras e longos.
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RaRaççasas

DUROCDUROC

Origem Origem –– AmericanaAmericana
Pelagem Pelagem –– VermelhaVermelha
Tipo de orelha Tipo de orelha –– IbIbééricasricas
Particularidades Particularidades –– RRúústica, stica, 
precoce, prolprecoce, prolíífera, alta fera, alta 
conversconversãão, alta velocidade o, alta velocidade 
de ganho de peso, rade ganho de peso, raçça pai.a pai.
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RaRaççasas

HAMPSHIREHAMPSHIRE

Origem Origem –– AmericanaAmericana
Pelagem Pelagem –– Preta com faixa Preta com faixa 
brancabranca
Tipo de orelha Tipo de orelha –– AsiAsiááticasticas
Particularidades Particularidades ––
Vigorosos, dVigorosos, dóóceis, boas ceis, boas 
mmãães, curtos, raes, curtos, raçça pai. a pai. 


